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INTRODUÇÃO
O presente trabalho – desenvolvido pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão Sobre o Bebê e a Infância (NUPEBI) da FURG – decorre da atividade de extensão intitulada Orientação Familiar e Grupoterapia Infantil no CAPSi de Rio Grande, criada em 2010, e tem como iniciativa a realização de grupos de reflexão e orientação sobre o desenvolvimento infantil com familiares de crianças encaminhadas para atendimento no Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil – CAPSI, de Rio Grande. Ao mesmo tempo, o projeto realiza o atendimento das crianças na modalidade Grupoterapia Infantil, estas que, por não possuírem transtornos mentais graves, não são prioritariamente atendidas no CAPSI. De acordo com Hoffmann, Santos e Mota (2008) os CAPSI foram planejados para atender prioritariamente às demandas de transtornos psiquiátricos severos e persistentes (cerca de 3% dos casos). Embora cumpram com este objetivo, verifica-se, de maneira geral, uma lacuna na prestação de atendimento aos casos que não apresentam a mesma severidade. O objetivo deste trabalho é intervir nestes casos, auxiliando as famílias na compreensão das etapas do desenvolvimento da criança, bem como intervindo com as crianças em suas dificuldades emocionais e de ajustamento.
MATERIAIS E MÉTODOS
O presente projeto conta com a participação de quatro acadêmicos do curso de Psicologia da FURG, bem como com uma supervisora docente (FURG) e uma supervisora local (CAPSI). Tanto o grupo de orientação familiar, quanto a grupoterapia infantil são constituídos por representantes de, no máximo, seis famílias, sendo os encontros semanais ao longo de quatro meses, totalizando dezesseis encontros. Ao final do décimo sexto encontro, avalia-se a necessidade da continuidade do trabalho com cada criança e familiar, bem como de outros possíveis encaminhamentos. Os dois primeiros encontros são dedicados ao levantamento de necessidades de cada criança e de cada grupo familiar, com o intuito de se identificar a maneira como as dificuldades são percebidas e os contextos nas quais se inserem. Nos encontros seguintes busca-se trabalhar as questões trazidas pelas crianças e junto às famílias as suas competências no manejo com o filho, bem como suas visões eventualmente distorcidas ou negativas, possibilitando um manejo mais adequado das diversas situações. Os acadêmicos envolvidos, juntamente com a supervisora docente, reunem-se semanalmente para supervisão da atividade, discussão dos casos e leitura de material científico (artigos, livros e revistas) que elucide acerca de situações específicas que possam ser trazidas pelos grupos.
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Esta ação, atuante desde 2010, já realizou nove grupos: seis de orientação familiar e três de grupoterapia infantil. A partir de 2011, os casos não atendidos pelo projeto foram encaminhados para atendimento no Centro de Atendimento Psicológico da FURG, ampliando-se o número de beneficiados. Até o momento 54 famílias foram atendidas por este projeto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as atividades já realizadas, fica explícita a importância do trabalho conjunto entre os responsáveis e suas crianças. É a partir dessa ação de integração familiar que se pode propiciar um fortalecimento de tais vínculos e se  consegue auxiliar na elaboração dos conflitos ali existentes. As crianças, em sua maioria, apresentam uma melhora significativa no que se refere às suas dificuldades emocionais demonstradas no início das atividades e os familiares, da mesma forma, mostram uma maior afinidade e entendimento sobre as questões referentes ao desenvolvimento das suas crianças. Além disso, o presente projeto de extensão contribui amplamente para um aprofundamento teórico e prático acerca da psicologia do desenvolvimento infantil para os alunos responsáveis em conduzir tais atividades. O contato direto com as famílias, bem como a leitura sobre as questões abordadas durantes os encontros, permite para esses alunos a vivência de experiências que servirão de base para suas futuras atuações profissionais.
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